
ditenÉ-nça o r t o .  o  :exc»ãso.;ffl«toín'íiasi£j n o  f tn  áo p fò M ftte í'p e rio d o  a  <o a c u m u la d o  do  

pSfícdD  â n ls r te f r F ã f â '“á '* ta e ia 'â â ' P ó à te  Pfcui, S eü s  so lo s  &Io e n q u a d ra d o «  r*» C r u j»  

t íá :S a la s  q u e  g e ram  e s s c a ln E n ta  superfic ia l a c im a  d a  m é d ia  tr com  cap  a n d a d a  d o  

I t í t e a ç lD  an a ix a  d a  m éd ia . D e s ta  fo rm a, fci ad cü ad o  um  C N  = ffix

4 .3 i4  « ^ e # a a

A lõctuca  c b  hidn>grasma im it i r »  è  u s a d a  p á ra  Iran sfo tín a r a  pne-c-ipte-çio e fe tiv a  

nm  e sc o a m e n to  superficial d e  u m a siib -bacsa . E s ie  m ó lo d o  foi e sco lh id o  p a r  ser s id a  

Icfsaliaado p a ra  b a c ia s  d s  á r e a s  oo lre  2 .5  c  *.OOQ Krn5 a  per s e r  co-nstrulrfa 

:,« ç tU s lv a m n n t8 s  partir d a  Infafm  a ç õ e s  h idroiôgrcas. A lém  d is to , a « e  m e d s ta  n a c e s s i la  

.-apenas d e  um  p a râm e tro : o  T .^q. E s te  p a râm e tro , Tlas«, é igual â  d is tã n a a  ífajj) o n lre  o  

esob to  d e  T tas«^ d a  e x o e s s e  d a  c h u v a  s  o p ico  d o  h id m g ía m a  unitário . A v a z ia  d e  p ico  

■m o  tem p o  ds. pi

- dàiiafii&  e m  km 2 e  i i s f t ^ p .a á - c i f á i lB , : ’

ü m a  v&r d e ià í f f iÉ tS Í ® : '« s f e jp ^ ^  d® 'dáisu !è> pU E apja ' d s

í W r ^ à f n a  ^ i f l® ;p â a 1r i ir iÉ la E ü r t i  H idE ^fS irti: W ilá H o a

■ js iíilíí tf§  Um b id ^^É rta  ;% iá rfe p d ta e a |to â --fe

t â i íá jQ  íé baseaste:- n a / f B l s p t e  à i  =  0 j2 Ç:; Ig ^ e l o  ^ v e r a f o  .S Jícstief ’̂ Z E L i^  É s B s  

.;M açS 6s  ta a s e a r r t- s e  tms- s e g u in te s  rel& çSes em p írica s

■'Ó,-20.T^c Para cálcula do hidrog raros da projeta por este metodalagia, è nacessãria

..uiisá e s tfm ativa  d o  te m p a  do concentra-ção  d a - b a c a .  O  ts m p o  d e  c o n c e n l r a ç io  foi 

;-avâ1iad o  a tr a v é s  d a  a p ü c a ç â o  t ía fã rm u ía  d e  tílrp ích .

;A  T a te i a  Irfiiif  M éicuIo  n ã o  ap rs se n S a  â s .la a S á S : d a  p ro jeto  p á r ã ’o s

-■pàriedes d o  fs to r rM iis ‘2 5 . 5 0  a  100  a n o s  o b tid a s  a t r à v i s :d c  a s e d a  m o d e lo  H EC -H M S, 

' ^ccnfom i« m c ia d tj lo g ia a d m a .

M . . ■■

•Ètn.qpaúQ  f i a  v az ia .d B :p to p :(m a/ s ^ , ’%= I s m p o d e  p r o  dD -hídragraroa íhJ. A -  a r t a

Ifc =-Q,80.Tc e' 1,7. tjs = At+Té 

ÍS É -Q í»  T l  =  ó  a  te m p o  d o  co ncB h& açio  d a  b ac ia . O  H EC -H M S sugai©  q u e  M  -i

■ ' M
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i  1 S T U D 0  H1DRAUUCO

O preserve capítulo reaFuará um estudo jáo comportamento hidráuliso das 

saçÊjé^dB.monlante e jusante da ponte P fcut A ponjéé-projetada possut vêo livre de-20

m.

Para a análise dos comportamentos hidráulicos das aeçÕES da ponte, será 

tíiBÜààia d B0í?w3JB HEC-RAS (Hydrologrè Engírieermg Canter -  Rrvsf Anafysis 

System), vareão *1J de Janeiro da 20*0, do ULS„ Armv Corps of Enginesrs — U5ÂCE, 

que ê um programa uUIzadb para a propagação do escoamento cm canais ou 

condutos fachadas ccoEiderandc todos os efai-jss dinâmicos a de pressão.

O modafo HEC-RAS ios corxsMdo para amb-ianle windows. Tal qual o KEC-HMS 

(HydroJogíic Enginearíng Center -  Hydidogic Modeling SystemK.laz parteda fam ifa da 

modelos hrdrolngicos e hidráulico« da-U.S.. ARMV CGRPS OF. .EMGÈSIERlNICà: fester 

uao â bastante difundido enlre os prafesíariaís. dô área de re t^sô s  láífdCòÈ ir t jif f r  

produz nasuliados consísíewss o sslMaionc».

A mEícd&tacia incorporada no modelo HÈfeÍÉRSvi3â^M-Éé ern' M jpínas 

lí^áfeses slmpliftcadoras quais sajam:

* Escoamento gradualmente vartâdô* «ck r  m s  eslruluras hidráulicas Ipontr 

bueiros, compartas e vartedouros) opd a estxjamerjía.é rapidamente, v a r ia i a 

ulllrza-se a Equação do momento, ou Dul-íâsísquaçõos empíricas;

*  Escoamento« unidimensional cem conÉspb para disirtbuiçSo horteGJiÊÉÉ dar 
vsltoiudade,

* Canaisrompaquen£d8ci}tficl3dÉ'(íi»neírBS.€iuo l i d o u  10%),

No presaNs Irabalho serâo analisada^ as? curvas chav&s para s s ç fe  dfflniáâãF 

:|afa dafiiróteitto. itSvii. dg:âpa\fltóxirraysôb' a: partis, Gonsdeiianilo j .  M íâ s  dé:pftfãío 

tóâtètílsds com um pcíiodü de íèfcíTió de‘'IOO âr*üs.

1*1 D ô fln fç io  das Seções Trans«Bís3f&.

Para if»‘estigar as oondiçõss hidráulicas sob a ponla.rlofãíij defiaid3S:Q4'(í|tíalrQ| 

:ia fâss transversais principais* ápre«snl3das na Tabela 2.1.



Seções"Tramvfefsáífi AaaliSarifai.

CilfttftçBer m  Crtâtjfc.SteÜhãeBÉ!'

ai Seção Tia isteiiial 50 m a miíitmte as pratt?.
os Síçâa FrÈnsMM «t, jitóíCatfcnwínle a mtxiliaife da pemls.
B3 Secão Trariisvtfíií' linfcffiâtürihsfite a jiisâtóé cíü tirite.
m Seçâe Jra-iavBfsB: $  iii ajfâante-aipeife

■&2 ■ C m É í S®; si« CaplfW flf á a  tfodtelagewcgfrn o HEC-ÜÂS

£ 2 ,1 CoaficmráB do  Manmng

Foram adotadas nc esíuda çts coeficiente de rugosidafe ide Manning tqual a 

D-Q13 para d as latsíals ca p&nté'e:.-Q,>D3 8 calha do rlarho (feite « d? mal) © margtn 

inundáveis, 'de accrdâ:Cãín a Tab€lâ;2.2 ^CKOW. 1S5i|j

Tübtía fí.2  - V<üDft» 4») tf a» fénsiuEas da Manning. -

t ' Masuíâíâ iMt jsaradfta fí

1 Cac-Jiti di» c!'apaS íBT-eKles ewbutíJSí, r̂$as:p<*irt!.'Üvü *jgja& 
Iltnjxu Xybos fie iã)leî o c ele tUlldiÇiO ir, 3tíle2â£ eo-iiiçâes e,an

2
Car ais di* dinanlü mula JSu de dimensões falbidüa.. da nmtóira 
ía(.*Mriâiíii« Iteada, etn artfeas os eastís; íiedhtis laUifieai ©aiijXcd® t  
oJivúsDepisrtàsFub « íigmi lema. Tutes de luf-disã-s ■Jírjíxjs

3;-
Cumí» ccin teísonsde* limerto3so, sietfèiii cot nawasdt! 120 Ifcrlad: 
a tiKJitS não coirralaiairiífle cw üliuídos oüiri (nadei1-j llaa. nía; 
cüin cuívasth: 12.« niúctiiadta

a.ais

4 "
Cac.jía cmn re&acu de Oíjwrfa siáki attiipfeSlâmBnfei Iíüv cfe> FpaiÍKifa
csiaa IX! tf 2 aarêlsi cxari teptda toiisusn a tu:vas>de psqiiâna mio ti
jwttÉ oBjHsíèilas. ,

GG14

S
CímmiíU cciri (jüi éms tlfc tíiriünla nSo calrts:’s hiTjfrVte hua ímíi i amf» 

e-fcs e ígiss cani delif".!»; cani1i\jrtJc.S cm trat:’««» íiãc-íifríltMda
de ti jpoa leb 1ís± ü;

a.üis

I-.
Cui-.jík can reíreino de orrwrta nàn ir, jito a Isafc e «quartó liapC^kis 
iw todo. fBsf2iliilLa (Air ftiathtfna nSfl-í»liL.-<aclu, de ü^srjaiki eowtfuita 
coin esmeru; dt l̂ :i a, setrt wgatjçã»

a.ai6

?
Car.aia tx-iri reíicjco da larflerta iriÊOTjaSeic., |LnL«> a legLrures, 
andar’'#! ila tortteiju b dcp&ŝ tos íid fardo; dft uhwfuii« revtfitindp 
aiuJeS nüc bsiií pèrttadas

0.C17

Cünaiíi KHn reSaucod« cimei-to «ugi»o, dssfetenu faniau, -niagâ êias 
pa>etraS a L*âçadu fcn Ilbsei

oam

S Cui’jiu de si‘v«\ajií çtn fnás cuf-dijfifc^da nianutBrç3u c fur-do rertt 
bn̂ ru, tiisdB íí^nariii cs 3editrgL’'i0i.; de Iki"1̂, bttis tx-lisbulMií, 5rB?r 
vag«taçÍD a oaiíi cJi Va da gi íssisÍ“ v“afo-

0,02

tó
CsanaiB dt? dtapuv Ssb ludas e jjulas lriêgb'«ies, de tera. ircnn
cui‘41i üicaQ tatri pequemá fejíàaifos »  íuiulo » vugirUíy3ú ias1i=ãà-i\tia
teliade»

0.022

m



H' Mfliunjtâ

11 Cinasis d« toma, ëéîït fegsüâpiô. fâSteifSi 'l)ô fütïdâ S íl&S. iallîde ■ : ' '.0,02.5

ta.
Carsjls de tena, ewn • wijjÉÉáçSo nonnal, Jliuiii ûant « su i^ l «s. au
ineguûai jxif cairás dèMtíiSè^iKííiéBUdoa casi» && *
■lïîgétCiî J

.SJOÉî

13 ABteíiS- i ^fetfasd&Æîlsîçiihsii i* vegeiaçSÈt ■ 0,035

. .14 '©JWO

5 M 2  .D é c â è Ê a m ë ù t r a c fe ^ s É m t ^ r ë Ç M aíçqbsá& C onfúm ü  

No rnedâiQ' ÊdtóputedoriÉfl HIEC-RAS: -atgum'as c^aiçBésr-dê-' cünlamo -sâo

ífâiteiá éfg:&|plpã p â lîlrdas:èfcfemtdiâÔSs '

tíõ feanaf:

f:|| Régime" de ËSraïaMBnto’ sttfecnficD ;~ôsí condições de carttàmo .s ib  

|îiŒ ^â(M sâp^p .'n ;às.0l ^  m ldadãfjb  sislscna a ju =a ie da caftai:;

(11) Nb caso süò rsgirrtB superorítíDo, as; -cisndBçSâs de ..parrtomo -sià 

, pac»ssâ!Í3s :ap:eflas naa-#toa»idadssa merlan te d&.sisiâ*a-fluvSa|. 

{Ill} ' ^Sê-íM ôgiríieii' mistO/B:fii:Iû-â&î»ïsdfçââë tHé» ccnlarnô dEVBfti/âttindic'açias ■■ 

a  l£dás'as:^fM S ;tíó^sMèma ilüsfiaJ ántesludo 

Gõfno SfeS\tó«ià''dÊãsjàclei BfíGon&s'í'á $ãM 'W&Mr rosullants do ésdôèrnéfila dá 

vâ2§Q ;dè pfâjslp ' sotr á ponl»-pBcij'í.-'íseiíà EradBqlMtía estabtílecBr qüMfilÉr qcító 

ccKidiçiD .de eoMiMiíj E|U€.nfo'-fí}sse! â da prufundidado normal do rsg&TO'Psrrrpnànle.

Rdf nãõ;se.'raúheesf a-ptioA o  rcgiTis de ffscpâm«pÍQ^par.'CCTs§o das càiâlâs 

ütiflcas dû râra frécfüÈriÉiâ febeiô cprte^ariaf ,steijÉôii-:s» -eftM - ragîrt» misto 

jsaparcrfficct; crilco '©  stíbdfiloá) -g. partir aa 'a&Snrçia-dàs deBiiyiaadés;-tis -montante s  

jííSãritSi Ã -d iÈ âyiÍã 'd^-c^ca jlâ 'üa\|i^''eM ^^tíliáB âÈ fS tó:d ír 'Q ^ .iÍ ntfm.

s i ;  R isu íta iíá s -d a -fficw É iS Ê iisp  © o rn a  t t ie W A S

infesta iiÉM sâo aprasBnfâïijs-os Fôsuflarfas :das:.'s3Tirtu!âcfes"para as seções de 

teotttoote a jiisànte é-.a íitaótánlg dâ parttô Ptcaf. ~:A .pànler- pnajelââá' páesuí um 

craftprímãota de 20 m s ÍáiígL#a:dB 7. m,

fts  Figuras E rfo !!VliiÇUto .ftid  fá ltÍ§ <tB .ÊO TÍ:yiíi-M ÍoVniò válidía. âpifesBfliÊanri 

as.;lãttiínâs;d ’âgüss das, »çteé lM âiaS aiiilsn te.-.ã  ttnsfitJ3it@.e B-|üâœte .íiê^ponjB psrn 

utttâ vã2ËSÔ- àa prajetó cofti T R i D Û  aa1ôs,‘CCTfoÉme apresBiitàdp HiiteFlBiraiBîita-

4 2 ’



a p re s e n ta m  i s  cüinMs éãiatfè tíâ s , s e n õ e s  iaScBilaOTàlste, 1  fnõnÊâBiB è  ã  j l is á n tè  â ã  

p o rü e , f a r t e m  c o m  í i M b  v à - i c  He projaiD  eoras T R  =  10(3 a tto s .

Os n®tiiiB.€ÍGs apiBSt! ntadoa na Tabela irro l Vft«;uÈftítpta f l i i í a ,  pfrrnílâ.dslittir 

m ãitura iwfnlraa da .ponte projeta, para a iim. |rariodb .d0 -.ralDcno da 100 .;a.nos. Para. a 

pente Pícsíff .rerafflfináarsj&ju^d^ ®j®l m.

Tabcteáá’ w.Ra&u]tados -tia sJmwíaf S* hiarâulêea -  WftfteFieüil

I
Sfî 0 |

..-:'V:.1̂ )á«(BlS:é»'C{DMÍItrallB 
G&fca dft Lâmina 1 «„ „  ,w  i<_i 1 VcJotídarfio 

D’Áaliâ fi*rt' 1 Allura DtíHffll | ,ln M
A . I

iisitótettKiÉfiéãiiíiüráârits j  J 8,12 |  2,2? ' 1 '3,46
* ,■•***“ 1- « 1 

tedisterasiteajusíiíite J- J SfJSt. J'- 2,001 j;  3,81 •

:4 3
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Rg»i 83 «paraí èMw á  í te i f i i^ s ií|t fs  jpãffi.» í i l #  jfe Presto ..esfti jsss.

Kg»« 14« Cwwi dave im^üpíiíBis a }i*«nte aSâjí*í« -  Vsâ» »  Srétí» semTR «1® «m
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LAB. TEMA SP - TECNOLOGIA DE MECÂNICA 

DOS SOLOS E PAVíMFNTAÇÃn

t
RELÁTORÍO DE SONDAGENS

t m  AN« G06ÇÃÍ.VES OS-A -  T«JAP£-Cgí> » B iM S O i R W W U S M E  

FÕ fS : (BS) 3023^657? I BSST-tSW WTOM43 

C ,& P ^  09.524;O2S/ÓQ01*S2.

#

% r



ASSUNTO: .Sondagem;! Percussão cto tipo SPPíSiifntíartf Penetratien Test) 

COlMT£: Osrtare-Engenharia e Consultaria Lida

ForStess Eçb) 22 ds ««rnSro d t 20»

SU EIÂK©

süm Ahío

1 jNTBGDUÇftO,....................................... .
2  i m T E W A i S E M Ê Í Õ D Ò è , . . , .........

•2.2,SG«DÃG£WS ft© TAW AS,.,,„„„v„ ......
3: APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS...... ,.....
4  COMSIDER4Ç.ÔES F ÍU álS ........................,.......

........ 1 - 2

1*3

. . . .1 -3

.... 1-3'

„ . „ J H  

.... «

»

Jantei de-Qsisfeoí
1-2



g.T
A 

fi
t

«  u°rtFTe Enrenh3ná'e Consiiiteria Uda

O t d ConstmçãD de uma ponto na Plcui —Cauàate - QE

ÂSSlJMtO; SondageiU â  Feneuscsâa do Tipo SPT (Sisr-dard Psrafeallãs TeslJ

Presâd&s Senhãfés,

1 róT R Ú B U Ç IO

0  presente- ra lstèrio  f e t r d a -  a p r e s e n te g io '^ o s  fè sy ftay e£  cios- 

irivesr^açâõ  ^ è íe c r t le a  fe a fe a d a s  np Roaí,';Èa'BC8te?:-ÇE 

SçncíÉ?giws rafatira saistâ BWíS:

Oâ servas, forans feafizadas r.o p^çdo-csrapreendído «ntra is  -da eos*eaa>rò <tó 
•2òi;9 s.i@ ç= w «w n i5 fo  {te"2sis:

Í Í « Ê R » ! ^ - Ê :|« fc ^ D Q ® :

» HB&asçâ- —so!>a®3iín.'B.tfaSov

*  N B R  ?ZSm 0 6 2  — J à s itlffç a ç lQ  © dc&uiçâb- d e -a in p g irag  de. soto®. 

sanásgaiâ tfa sim pfe ie « # á ã m s n to  dos tóte&.

em

t i  SONDAOIKS ROTATIVAS

ss. és  nsKXBtBfldaçSás tfâ a^rirtã-OMÉR 

PRO i$ 2 fê r --éonidtegem,^ reo3.nlí^imar<kí w fa  rti^qpe retemos, Para a raslBaçfe das 

sQ fÁQ gns fíí ia fw s a lirs o u -s e  tinw  c ó ^ a d & a ^ ^  B V^-cosft-S ô tram-üe.

diim stro extEírsa '6 4B sim :ds diêmeErQ-lntona,' ecõptecja '5'urn'tiamtete sp|fes...Paía a  • 

psrteraçia éos Ipros foi uljj!âtóà,upamáquina rotate« pn&uimfccs,

P'àíà a uxjraçlo ^ s :'tmostes.,iiliÍizpíj-&3 o máíoao cs r p t e f e residues obtidos.- 

.noi barritela <un cada n«9K>bra'...08ít^temunbos lorarn davic^©ii!©.sc«fiSoioni£l€® e 

■te&HCioe.'ao Îa&watdfio -jpara'dassifíGãçio geológica, ©-ss.yateife'da percaniagètrí: 
fiCTpgiraçió, rtm  m  peçss do tsstfeSunte s Incico R£SD f ?B o c lí-0 jfiitv DesignMíbrf) 

sap apnsssRtsdos r *  perfis kn£viduals.-ífe sondagem

.Jsrfésâ^Msâ-Cíilatear r --
■ ' BaPíM ' 

tsae®5êr
m f»ipfcsfeai

V ' l

am
tím i-



Secretaria Municii 
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2  Á P fpS SM fftÇ &Ó  CàBíRgSULTÃBOS

2.1 ®0M0ã GENS'8ÕTAT1^AS

•■Na TafaeiB 1 'êajjfBseniaJa a  id e r t i fç é ^ o d o fü m  -a;praÍjntfM3d@-M qoa>] »m v e i de 
; água .foi «nconttado n a  .çendK çm  s ^ ^ - .d g íB a l íz e ç iô  da-sandigem ; «s-o ao n ten ad ar 
g so g rá fe a s  tía  a cn d ag em

Tafeféli 1 -  irieniffiraçãjS ejdtaíizâpio dó fÃJíô d i .gè«faà«W

FUSO
í tóvS t 

I ^ ‘ÂGUA^m)
DATA

CQOHOgMASAS

■UTM
pnoprsBFi
F U R 0 |rt) |

SM-Qt | QM., aw«/2tf19 053S081^95^4386 ■14,70 j

, 'm -ê z i m m n m m . pS3S.0S4;SS84377 14Ã3 |

■'SIò apt^s^íados rtés àpindlesgi.s osqui psira local z&çào óos‘ furo# áfi sóDdagsni 

:e o paris lndhéíu.«is:de sqntfgggfn .obtíáos.-no-cjiíaf apresari^-s« o vaipf da pfoflfndidpcls 

.do-fuío,

G tóerw sè-a parflr && ortdâgeÁs-feâljzátfss/íiifg 'o:perSI:d3.s€iíé obssr/árfo nas 
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Ê prudente raeneloriap -ainda que .q anteprojeto: <íe* to d ig â e a  dô yitia obra serve 

coíbo 1ncfesti¥óíi8 provável-sgíliçíc quedavQ^feradotarfâ-fometóadQj pótlanto, indícios 

prel miraras. ̂ -c i^ ^ d é ;s ^ jr íd e s ííid o 8 M S p a  ^ t íx e c u ^ c s s tJ o B a ç S iS d a -a è ít ,  s iiitc f 

devendo substítair o “PROJETO J2AS FUNDAÇÕES* 'em <que loaoá os raqiilsifos d&prejeto, 

•d:ã%-tíSe ser vefjfrc£$sjsv

3 ■ GONS'IDERACdES FINA©'
Os ft3£uhad.0s $bitete iêjn velfdEde-iesfcrfía is  o3ndíçi€s ^garte® e,prc®&diro#f!to9

Fbrialaza-'iCE};''22 "de .novsa-ibro dé-2313,

«Ifi-fsl Slvgl jfe €&$©.?.
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MEMORIAL DESCRITIVO

MEMORIAL DESCRITIVO -  PONTEPICUf

j&-Póníe d&RSçuf, Jqeai!2ãdà.rtam uni^ 
extensão, 7,30 metros de largura e M.-proJetada para o-padrão rodoviário TR45. Beu 
tabuleiro é com posto-pélas mesas'superiGres ‘tíás iòngárínas' e- recebérao ama 
concretagem "w  foco"

•0'V®o..é vencido porS^ígasfrê-mojdadas/eprp.tendidas.cpnfi 19,S.useiros deyãq.e 
0,70 metros-de-altura. moSdadâ em um-perfíf T . Foram previstas armaduras;de espera 
nas vigas protendidas pára;ã;yí#frentíeas mesmase. concretagem "in Lqco'V

Q apoio da superestrutura na mespéstrutura-se d l através de ãpáreitíoè-de apoio em 
Neoprene fretado e.as-dimensões e caraeterístkas dos.mesmosdevem estar de acordo 
' cqm o èspeÈiíicalà: pfpJetQ.

M '':cabeçélraS;-ern cbhcrèto. .possuem duas finalidades, -a de: receber as: cargas 
prcwenientes'do tabuleiro etransm itir as fundaçSes-e a «teeonter o soto abako da.iajê 
de a,prQxini3ç<iO evitando assim^erosõs e .recalqUeg-'que possam comprometer a. 
estrutura-. Aias em concrete,foram p;reWst|s,párà; su ifliâ r na contenção d ff sólò.

•*s. cabeceira,s: es^Oiasserttes em btoços,de fúndação-eom.-l̂ Om-. x, 2,50m x  0,75m. 
Cada -bloco está.àpoiado -em 16;-estacas.do tipo Hélice contínua.rde 3Dcm dê diâmetro e 
llm  de profundidade, compondo assírri t oda a  superestrutura, mesoestrutura e
i nftãestrutúra da ;ponf e 'em questão

Às estacas* blocos de fundação e cabeceiras foram idealizados para um concreto com 
■resistência aos 2S: diaç. de. 30 felpa-:..As démáis éstriituías deyenr p,ds;suir resistência 
minima de 45 Mpa :Mós 28-diâs.:-

J í
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1 LOCALIZAÇÃO DA ÁREA EM ESTUDQ'

•O presente réistófte apréêi&fttâ òs éàtrjifds: fslâtólâgfaDÈ • -à- tódráUliòoà' 
■tfes^voluktes-para ■•dsterminação das lâirtflrias d-àgua. ffsáátíiiiãs s&b a’ porás Sãa 
Miguel,. praf stadas paia pflimHriafâ-tóawtóda ria mlmieíplô de Câucaia.

A peníft São MigUal {CtMtdanadas IITM X = 543J59 ft ¥  = 9,ÉB5.?£l% pafroiÜFá 
aJíiatfessjtfiáúi. Riacho São Mígú-st, Intertigandòss ruas Suéna s.SÉo liicâs, A Rgura. 
U  aptesanEá o.mapa de fcraltzação da estíulütá proposta.

Os ôstadtjâ BiiciaraKi-sa .com- a <arâC4eíÍ2ãçãã diSilBcâ ,<fer áreâ, Ierdó-se, 
coletado e analisada ierformações de eslaçSes; próximas.

£ra èegulda, rstó'àaitídíis' pfuvidfnètrteõs, etíélatam-êé as Worroações" dãã 
asíaçõas pióxim^s á região. Fciam eEátófarfas'os'(^adQÊ.£{eramaetoaç.&j do régirns1 
pJuvíamâlrfçoB de ctiuvas intensas à pátffr cfaB.dádasda diuvás artaUsaios.

.Nà capEhito seguinte, são apr^sritàdçs.xJã.èstuáos da ctíeiâ afiuéíils.às aaçõas. 
dapents SãpMIgiiBl. Devitío è ausâacíátíe ttátíãè observados, uitoUrM-réísS^jolégla. 
bâseadâfib éçtódo do SCS (Soil CoftáaWâiion: Bèwíciaj..

Pór te ; ,  é aprBâOTlado o-estutió líWráuItco; èfmüíando o-eo,mp«rtainenlci -das 
vasfiôs ãôpassaf pelássâçáeèilhíj-ôs dâ.pôíite, dôterjataMe-âssim; aà ltítfs  tía jaininá- 
d agua máximas.

5
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Es&tíss W&ts}iSgks& is fOSt&i&as-P o n te  Sãs tágueâ

2 -  CARACTERfZAÇÃQ CUMATOLÔGlCA



[ j

k J

Á' abüráágifítíí, 'tiê cliraate^ía- vfeipátacSarizar a áraa riér tapidr -çao-Ja pptite, 

.'São iftyuel, déècnLa antatíoWrientB, na& -seus- mais variada etojmanfe.

■ hyíófiiiSleõiaBgiaíSi-: Para Câfaèterear • a hidmdimBlologfâ. :<lé ■ m gii# fcraia': 

. consf#íaíías-rBpí:eserilâívas;.a pfeíàtaíria ;cie çoMEâ' de ;ââdef--{PCfij' tecá}i|ada^M. 

ftiunàúpÉi tfè' ;Fòriâlé'M -é' 'à" áétóçÍS. ‘hfdmaímãtè}âglM-ilè Bffiteíéíã, 'sitoãtfà 

município homónimo, uma ftijé qufl esís municíplb possui cafaíSârisSícás' 

kkJfOKíetefaofâgicas sewalhaflltó à rsjjiio ds- interessa. A caractBtiiaçia 

hfdradimaíblágJca da zona sefâ felSa uLiltearido-se os. dfedos fomçcldos |iela INMET 

(1S32), os quais foram abtídos a-.parfir.do rnonLloramõnl» das vartaveis de mteiésse 

■d4JrâMévíis;âlie® dfcISfll■,.â--l99Q;SR» i^ fiirio .o ü m .^ tía ^ -a tiílllà e  nã plataforma, d®;

- cotàladedádos süpfaelSsdá.

2 .Í \PrtÃeípa|s;-Pará'metrtó

. 2, 1:1'  Tempêfaium-.

&  dtejrfflulçio íomporal da tampeiaíuras diâriss mosfea pLqufinasA«naçõss.|iafiâ' 

ífês jjon o dlscjatos de monitoramento realizadas ás t2.£hJ 1« 00 o 2  Ou da ÍBrtípç,; 

dô m t diano do Grocnwicf) -  TMG, sendo íais flutuações. processada -ib oma visão; 

cofiSínuâ itetem i», som. j»qpaflOffflfadi«ttes.

:A.  ternpÈfãlufâ . rtédía . compiisãâciá ô eôBtíâ’ por ■ patSiérãçiá .ente. âs 

temparaluras o l^ rtá d Í® \íia :,..ei.iaçã3 tuoíEíifGtôgica, fâ^cnécfcêé''i)áà'-dâ’. fõrntuH-, 

.flSfebstocidH pete0t§artlá^ ,fs ii.f taofütóglsa Mundsl -Oôltf 3

-  Tu -

È i n - , í ) « K ;

Ttó&rnp:=.,fBmpèratara medã «asç.énsaífa;.
TT2 = ■feãpíirBtíJfa.eDsetvatfa âs'12-:0B;fMSS;:.' 

T24'-Te«p«ratúrâ:àHsârvatfà:fe;24liMrt!!ÍriTliíÊí- 

tMÃX;;= Tomparalutâ ntísxmra dtídik;.
TIVliN =T&mpfiraíura minima do dia,

■Á temperaiura media crM^B^dá-apÉjsenlã-umâip^yeftâ.-vateGfiií dé;.4Í6;'!fc,.. 
Isso. paca os ríbsss de.'|ülho; (25,7 m ® -  jaf|0lrov erdez»bro.p7i;3 ÍCjt' ,'ÃS rnédràs 
tnáxiirrtas'"B enédíâs ffltotoia,fev-sxtrfrMaà\''acwmmvrms^^tómérFtei aos .enesas-' tfô;.



ftfflVCTbfo'e d«2fenibT5{30f? nC)ejaihíi-(Í2vl °C}, ttw*mnáM'oKÈ6^va-náTábe!a2-1 e 
ria Figura 2;11-

F|pliaj2.1 * T ^ p t ó W M » à è a s  &J x »  a içtonu i o CBmjstBSâààs,

2.1: 2.. Vmmá& msstíva.
& ijMdàdé;*Bte5Ívá mètfia posstâl Umí wartáçãe.níâjt ma as tKS. àüartáa entra os 

tnftflfWrílH aftrfr b «iisishm- (TJWS), ífimn-pnrift.sBr wnlÉr i±i-.BaTflhRta 7'7-í3 na 

ÇíguraíZá.

9



H " j  t x f iÇ fC ú B  *■  ^ P ú  I  f ó  5 £ o  M & J & '

Ta3&íká2J1 -llinêáads?RclüliWis felèife

•‘ÍÉjfe- 'mm ■ fm mm ASR iwu Jiííí JUL ARr> SET airr. NQV B E

% 76 3 7*Jj 34,0 85.D 82,D BBS 83,0 75,0 74,0 7Í.Q 74,D 76#

f$3WTE: JNtóÊT (3932)'

lí$ 0$
& •

$ $ $

. s a â

‘« 3 $

. I a H  ' : I W  * K $ tR  • à m j ü r í :  > m i  . « 3 ; s e r  d i i t  - m ? ^ ;  \ o £ i :

v ^ i é s ^ '

! ^ l l f » Í 3 ' ' . ' I J S Í r f i i « M f e » ' « « í l a -

:í&  teJjcéè'ie,UMfc'te'rafi|te,^áW!àB'ítBSufíam dc ucna composição de eíoitoss 

fifimBiológicos, íevantío-sa em cofissderaçio b pluvlomoina a qual ê a principal

a - í ; 3  f t s é l ^ ò j y M â ^

Á‘-tã Í^ ;.à itV ^ :s« ’vĵ |Bra ^'mossrarn, rospadu^munts; ;n # ;iw » tíjè ’ .teiás 

médio ae-ê^psipei^rV gaa-d feM tai^& íiifeH sB l; E«,íe5mas:ftétfJ®,:âtiüâisiliffl-sá 

2J7 6  M fiÊ 'fle . exposição, p o d d « a ii^ ^ '-ó íÉ tíiírí^ -;® tó ';̂ «:S7®-^ieã''âlâà':dô-'áto 

possui in-adüncia solar direta (admi-indô-sa que a  dia está composto por T2 horas dei 

t e  diurna c 12 bocas d® lu i n cá urna). Duranta o trimesfro setBrabrotoutuhrajnovumbro

' I S



Secretaria Municipjâf y 
de Inf raestrutursfcv. S£ãcP

íêFl̂ T ~

eertare-
■ -i '/■

V Visto /'
« j i ' o s .  P a À ' S â ' l É ^ i M

ocorrem os matores valoras do fiorasde Insoteção ao pâsso qua as, menotôs tatete.s 

teirretn no liimestra favarelraímanço/abri I. O m&s ds outubro apresenta a rnalsár fttdids 

tf® insjlaçâQ:|®5 hgrasjis ôrais.do ro r̂ço o. menât (1:^0 tops}.

T Ä I a - 2 ; 3 w t W ^ ä ä - M 6 ' d i a k .-

M íS « ï® ? :H«Ri AB5? HAI JUIN; 'JUL, ' AGO SÉT" OUT ■um : DEZ

tfo ía s ,21Sm :17s ;d: i« q - - 153,0; 209,0 ,249® 2S £ 0 m m - ■2S6-Q s m M ;:257,Q

FO MTE: INMEt’ f f  SS2|

,2?!;4' msàMsâtíâífà

Segundo os -dadas uWuíados,: a região; âpffs.erita m  vanaçâo í.rtóxIma.Ti.a 

.MMFiöSfdad© do 4,0, sendo nnaiçe fab ril os rnèsèS ôs raaiot M « ;  d#\n«fÄöäiäädBi 

Ç7j0> é  o cfa rHBnDr a g o d õ J iS ).-  Este vsíláiffliíé^âvàtíâaijóií-iiíti tátó-âtftoâífâiaíjsí 

quia vaíia da, D-a 10, j^-ÎàbQ&.'à^ ô‘-:a..:-írlg_iirà. .2̂ 4'r-|«áímffiKn 'istièÊ̂ Vaíjr- 'a vãfíaçsãõ 
temporal t í« a  WarlâveL

11
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tÈà&BgíçeàMHíé a te Pdm.Sê

•  i t â b U t e S t o i d » . , ,

W í JAM FEV Kit’ JUL. W oiir -MOV' DEZ

tòQ 6>. vS f. j
s— ■

? ;S ■*' M i :4 ■s. %

' '£ t . S -  ^ m á / É t à ç á o  t < $ a l

Ã pí̂ ipútóçpô; *b(iíI anuâl e do 976,6 fljiá, cti.íídà á
. pâriíf doa dádós ,ptUtfbmetíicos do, pçsta •p^^vel {26832SB),: ,:C3 ■tfítfiosSré mais;, 
chuvoso i(o..tafal-e .o.tmwtír» menos; .chuvoso é

.a-gastó/stómbroteílíubia.efniquô^pitsd/jBa menqs de 3í-o da Solai snual,. -O mês-.iíials 

chíivòstf e março {24?* do total antiâJJ e no mâstia oufcibio ooonr» o Mner-Jtidtes' tfé 
.píéi^tó^ó/(3”0íÉm|,. A dblnbu{^D'iâ'tnpi3MÍ dâ/pracipIlaçãD é apresarièda ílàTãbalJ". 
:• 2;5‘â t»â f=i|uíá:2,5.-'

42



E â s j í f e s  { a t a l s t e e '  Ã w f e

•■ T ^ Ê :âS;-raâ1Mbuttl̂ '*«Mptólda-prtieipíta<*itô.'

MS& . J« ;- ÇEtf jÍMSI. « “1M  . JUN JUL ÀGO SET OÜT s a ir ÜEZ

ífStl díí. ;i37^- * 3 # ' ai3j4 12,7,7 isg •■241,4 ' w ■30' %ê :2SÍS:

ZTÁ Bmomç^-W :médiãr,

A evapwaçio média aouat na cstaçâa da Fortaleza -,’CÊ, meiJfteyrt,lânqáBr-tijSj. 
dááse- ‘A’ foi de 1.468.0 tnm, dlsJnhufda ao longo dos meses cQr̂ OttF  ̂.dàmiírtsIra.a. 

T a J j a l a ^ i á f e a - p É g ü í a  2 . 6 .

TS^la-SlB -£«pç:rasâo Wáit:fpMlfc.,

a l i a d » - FEV :ttAR- ÃSR.; : :« « r »ICiM - « L - : AGO ^SET a u T MOV- ' DEZ

B a ■ n m 5Í3S fiú.a » ,0 m ? ■I3ÍI,#; 4 2 $ - .34»,» ®£pt 1 « ,#

FO W T& ÍljpÊf;Cl0Sai
’Q \W m isttft,,q iLw ::ãpras0ri{a *&■ m atofca te lo fm  B é ^ y ^ ç à fá ç ip  iS ftâsjpondB . a 

^kmfatoÍoáhj.bràládiiw;Bftbra, acorrÈridQ c mêwifflD; em tfiMsâtes-

1 3 :



In rço abltl/rriBla pcssul o menor tadica do eSàftóraçâa, ocorra ndti o mlftlíTlQ e -  abr 

•com BB- San, p iv ^ s e  ressaltar.;. Cjtia na adoção dcbteô;. Vftfirefe «urrr :

•rÈpii2s ê n ^ W te  a f f  ígtfapdííapò'8ffl''-aç4Jiíss/,ci6Vsm-se muIt?plEar cs tesm to ráS íjH ir um

• B^m^Ê>EvâpáÉaçi®'to:taf «êiSífc

' a . % 7

Átetí®fã‘4.7- represonta a evapa&atópiração poten-aa] mensâl^ôBilte^tf-àres di: 

lifâígrÈaWá» létai&arjdo 1563.1fnm. A Figura 1.7 ccnfronta os vaíorôs da íab-eEa 1.7 • 

to n  o* valeres dja.precijallaçic: média tabelados na labela 1.7. .Percebe-se, como, 

cara -ieri^<^  3  fiCQírêncla de dõficll hldrtea em quasa todo o ano, oam exccção do&

.meses-tearçoé ;àbnl

W :



Secretaria Muni 
de Infraestrutur;

m .  c e r fà r r

a\t<SMti8at^Paate:SS»Mgòaí ■

»ÉS ■jjwr ■fE% ig iç

: .

m s JUN JUL SÇT QUT ■M0¥ pez:

ít«. t w S ;fi3SJ tis # m s is fe ; '««•* -tSBJ. f49,'4

m  m ’ í m  M p.)H |.,i, irr- ri UI' N «  ip

-»•-me-' - # - bf

E T fc ti **w£ V*i3 -""P '

•©. baJafíijís iiWiíÇG clImJSica (BHC) pottrtíle eáíJmar as dfeporiíbBtò.Eiss. sáe. águá 

nà sote |^'ra"a.s.çltótsS. O BHÉ basefè-©n naMjiiúação üo princípio1 dê mnsefvação 

4# ir i« i,»'''J!tíavé8v.sl!ír U lii wíuhsm üu w a tó » 'ís fin  üiriâ CãpãCidathf. ftfiHâi d©- 
armazena menlD. Â aplcaçâa do BHC p©rmtte;:<Mnjhepar a magnslütteKçít̂  ¥flSiiff®s fçti, 

lãmtoas) de água IransteríiiGs entre cada uma;dââs:Vârjã‘̂ Bis que t»ífipâ#'®feè@-tel3higôt. 

B®sas: tiaiiávafe sSa a predpHaçãfl-pÊUíílal, à  doBcR hftírico, a ''evSpéfâBâplmpa- 
. ̂ tó t ía l, a variação no anria2&nam f̂)ie''idâj ã^üa no &ofo e ú ex&ii^:fàâifeo. feta' 

ptírtcfpto 6  a basô do balanço hfdrfcõ, íáflbffbldD por ThornthVíaite â-MãUiâr.flflSÉ),, *-

■is1-



Êsátífib ffiSB0gS»S e HÈSÍSíáSeflSWflMÈB SSô SSffJSf

;teEíi-s|&:(jUlisado aniisíâtíisnte quâtido. ttSo'Se 'dtepqâ dôfflaitos-ílffiios, paia realizar-um
■ estudo mais apuado.-

Á |̂tóâ.riclo-sá á'.rrrâtaãç^ogíá tio baján^o Bídtfcó jsárs.a règtãO Bfn 'épéetio e 

-supânaD^iéumâ'ca'pa<^âttfl.ds ãfflÉy&prfsh^diH ' â Tâbcria à.6:

Tabela 2.3 - Batasiçâ HidrEco seg u n d o  Thdftl iliWádto S  MaUxir.
•íars®» fv r - •r. -p :. ** w í  e r r ?»l.T r m .‘T3ET ex?c

r - .....—
* szC .'tssa :íss?ga “ v~^f ru 

* 1«*>"

ír&rr. r v” 'vKsrr r*—  £
3S : .2Tv.2J - «*C" U  " 152 "1 -2  2 V I -r&4$a • «**•* '* 0 3 s :

is * SS-; .2S.7S ; n * IJfctT i r u a - ' •s b a * -1 fT ’  13 S.K>5? *C " ; %£& i
U&t ! 3M?, 32 .^ ! 37 ‘ r a ? 132,31 í -1IMJ» ? « t »  „ *  a 31 X  Sr.CÇ-' r s í s
«isr ! 51Í53 « > » .“ 1 1 3 ? < m p  •: i m r r ; QCes « m m ! 53 eo TS S3 {«sn» i
Mil SI- 3 0 jn i 11B3- n a . » í O i» 5 roasts- j m r-* l ^ T  -s i® - " :. &*-.m -f
. * » i 2Zi : 25.SQ 11B3 í T2t.8E i -t-»C3 -ÍS £2 JZ-S? & í "~ I t i i ? f 4;J5- :  *c *
Jz£. 51:. ».TB- ~ *s q 1 1 8 . 121 35 í « 1 .3 5 > -112.37 ) a s s - 31 S3 I -48.33 Z T '
#m 5È?• 2 0 .» :s a 1JS1 } s r j i s : - m i D í “ZSk.í T • _2&3 2? S3 J 22 E3 Z »

:s*a » : 338J- i : * n *15»
"283

f R & .«  :\ -?251? ; J-3 5 & 5 2 ‘ 2E3 p ^ t f iS  ; ITsEQ SKSO.
/E U :" \ Sir: 27,09 :>sa 1J&KT izam P - 4 5 a « í 0 r i -*a .i2 ? H .t2 V%.tA ! & &  \
.tess • ■ W ,, 27,20 X '^ 3 11 5 I I4S* 21 m a •& W J! 0  13 43 ft M ZC2
•Des. 3 J !: a r . » _ m ^13? 1L ; i - ix s js r í c s ? - ' i ■ -0 /13 *__S3‘,0 - r  1 ■■ rxm  i
lO T Ã B v t * x m »4 * Ç l IS - * * 1! ? SP^-ID ’3 ’  «55 i . a a o 1*22 2$ £*4 t í «I *7 2
tó íà 3W 3 a s  S I **4  33 v r s :> 1 r j ^ C  ! 7 r  ’ ...... .. .... 2- ta :ia - s s r ^ e 1 :w ;r *  í

Era qud l é a  temperatura, P a pinapiUação. ETP a e «apotiansptrâ-çao potential, 

ARM a ‘lâmina de agua armazenada, ETR; 'a.-evapotfanspurâçaoiraa^ .DEP-o deficit tfe 
ágna ri»  SQfo ê ÊXC a fiteilna «tíroadeate tís,âgiía r ia s o la ..

10.



fiáb  ebs f-tófeíígk m  e B lM fe ss  S li ftiSg&sí

. 3 -  CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DA 8ACEA HIDROGRÁFICA

17



fHíi ceriare

A:bacfavtódPâgrifiçà na .seçifi.da .£brtté -Sãe Í 6 .S ;k«i?.,arn -pflrteaWó:,

-d# 2 km iima;décfMfâds -mMÈa';d6;.5,0 *n*m -'é .uiw .cáianj3r|nnonto-:tto-«aso principal

tW:8  i km

A forma d&sla báelâ‘pridé"''agtífã sar- caraèieii^adas ü.yiíiând6v'A lss’'iíadófe '&-■ 

firais tífíSirna Bacia hidrográfica â fuipariante. ppts afeta o tempo do conceirfta^D^ PU 

. seja* o tempo do Jnicío da precipitação para que toda a bacia contribua no.sôU eiulàrbi 
pçttentíft^Sâírri-ssrvír corro ilm indicativo dé:tó(tdinda para onchentes de uma bada. 

BáÈíaS/pÊ^ÚBfiBS variam .rtiUitóî de- formato; dspèfitíéfidõ ;.dã estrutura geológca da

Várias índices poetam issf/Lrtilikadns pàfâ determinar a íóniíá dâ fisdlàs, 

proqurarido à íeíaclona-la otsit • formas geométricas ranhotídas...; é, fata#; da : 
ícompaçtíadsa. relaciona cóm p;c£íEüto,-.oíigua,rilp:0  fator tfs 'orrria çam âlffetâhgulp,

Assínií, a bacia da Ponta ,Sâo; Mígyfl;pirfe.-sBr uaractorttàdà’,ppr:.eslisf irtdÉas-.. 

câteufadoS dà segyinto forma

* c W

% - j l

Fátdf d& Cúflípatídãdâ:

•'Fatò'de-fo«tia

Êaiçjüe A é a.áraa. P d perímetroe La DDmpriiTieTitodD;'íMiéi.prffiçipàdá'bacia'
■ dsIntGíSÉSè,Paraataâdã ria-ponteS3aMiguei,lam-se quo' A"-T6 5'km?;:P .-2 Í^ t;m  

e L.= J tl km, çjv.gUB risute àta um M or deforms (k*j da- u-z*' é-dfn-.fate.d©. 

'tMJrnpáeüáde {fc> dê .W .
.Llm fitiir' tíé oaRjpacidadô próximo a i conusptindena a uma bacia circular,: é /sa; 

outros íâietSsíofôrm-lguate: uma bacia:bam;este fndlce prttímo a 1  teris urra tmdârssla1 
mais aceflíLtada a maiore  ̂anchantaS. O fator da compadtíado tfa baeta da Panic bail 
Mkjusí tão ,é-1ao .prâltómo de* 1, o qUs Jitdlca ama baca não está muito sujeita d 

ejnctMtes.

tím M ordè forma. báíxd triffiea que irmá;hãc(a ó rnp-ios 'sujeita: ar irjcító fites fjaa 

üutoávdie; tflesmo: ltói'ánbb,'.pdtá«i étínt Ítà iàr1 â.»f:dr fttrtna liste sá.di*'..a.à'tete''de 

qüe urtòviàdà.Bátrejfâ;k';Jangà, 'csrn- baltó',3cr,\tâ.'mén s ps tóitfátí&.d©,eà3rr'àftèiâ:dè‘
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'cK ijvar lfttèresá iB  c o b r in d o  siir iu ]te fiÊ âm .ôfili ía d é :'S ü S  'éxbB risãtj/atêrtt tÍ& S á  ã t e è ta r  d ã : 

cõJ id ip ã íi d ô  b a e ta  ciruutar o n tfe  a  teiÍ3lí^Hô'.dq,ci|f;SD prittcípat o a t t t i lb ü â »  e i »  um . iiilíôa' 

Jfflr ifo . O.' f e t o  d e  foriE a  p a r a  2  b arfâ . d a  f e f i lp \ .S iD  M ig u e! è' baixo-,, 0  t p a  T aM fcá-â . 

■.teftdêíídà dd, Tàlar de eompatídad'é,-''baelãâ:.nió^ m alto;ê.íj|S Íãs.â-sr^@ nlèi.' A Rgiira.

2 .1  rn oâ& a a J b a ç ia  d a  6 á r t f â i $ i e  M ig u d  ê  s a a .  â lt iín e liia .
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ceriare

£rd:j:Jm H&tíôgrçasà ~ PtH3£S3*S&3 M juá r-

Rgurã 3.1 -  A'I!iiií6£fia tis Eaciâ.
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certare

Secretaria Municipal' .. 
de In fraestm tura/í S&O Jí

— ****** £ 

V *,. V i& IO  -4

£&>ateâ J&ça&gfcos « Híat̂ sos - f&sft; -Sô? Mÿiü̂

F3guifâ3.i'~ AîGffifctîiada BáCiâ..

certare £̂S?>

ESâÂSS tä&ä$gs!8S 8 K&âl&gg-POtíè Sä) M$BÄä£

4 »  ESTUDO DE CHEIA



4 ESpiDÓDÉCHg»/

, 4 4  Ínírodução

"A: dèíiBriinaçãG dfl cheia do projeto para dfmensiotianrartlo do vartatícuro pode 

sisr mdÉadáobrn ba so em dados históricos da vazão (me Iodas ülratos) o com feasd na 

predptlâçãa (métocto& Intílititos), estando em ambos dé casos àssodados a iJrrt riscai 

. proviamonte escolhido. Dianla da OBcasae^cfa regibtas históricos, da razftas, é mass 

usual a ià.BÉ|(*0yrta^Êírdií> pfojoto comfaâSe:Ba-pt:eàpi.aça0

O.ièãWdtsí.d^étièla dt. p fijsíô é du fundamÊíitãt.ímp rtanca pa a sagitifãnçâ .e; 

éfiòiáriíiâ da ssfcmtufã hidraulicaà, .potíüfidô tf hjáágrsma de projeto rafâf fcâ!&átfa:; 
..IMS:

*  P iP ÍpriJcIpIta^Q mâXfmÉt ;pp3sâs#|) ',gaís ;p 'ro ^^-d a , :3 rn ^ itó r^ , abras- 
h dnãLijícas;,

- «• :€haía padrão para ofarâÊ.MíifátíitafcdB rísío irtSér9»aiáíioj,:

*  Precipitações aèsoeiadas a tirrt rscoòu probabilidade de ócòrrèrícia 

Deve-se deixar claro qye o hidrograma ds projBto resultante nâo lsra vazão 0

Vaiuma'-cam, a rr.esma risco, sortdo quo o risco associada està relacionado com a 

,-pjB^Haçãíi escaWda,:a;qiiB não Eíeçassariamenta.èo.mBsrno íisco da y&Eão ou do- 

y e t mm  rasalIanterAsSIrts/Rio' é'!eerrêtüírefèrtr~sé à-eJièia asaa&tfâAofflStógfáffiá d®.- 

pr^fa^ôwr) Tahõsdè' pôttdtíè'dé;íétorttO;Osháj .sóridói'aíchfifa‘cefttóhár& ;T =1-00};' 
. ri^náí{(?-=t .jODCf&fc,,

, * 2 ; Metodoiogè

■Q& fftétedõs'àâtaMí&s-' dà 'ôblefigSô :de v i2õâS: W®ÍTiâ'ã:'qtte UBIBam -íôfiesí<
■ tl&fâr»c3S do líàítfies obsunfarias, pmecdtrnonto ornmim para bacias naturals, não 

pdtíerrt ser aplicados pela Btóasses da dados ou, ainda, f»&  sua Inoxistônda. feia  

íatta dè dados dos ovenlos tias hscla^a sarem estudadas Indlc&u a escolha de 

' métódos d& tóri^brrnaçâD cbtiva-deQtivw como metodologia a seradoteda.

•A fííôiíSdo!ogta'.|irú(aíra .dèSÈBswr as; dWersas íiípótesfes/da: í^teuiú aa-jttieia-ífei' 
.ptóJáÍPí-.-i '«Scalhav-dá' "etasíâ de : prüjétôj,;* hlèt&jràmá Wllgado; a 'dÉsftolçio' .;da". 
,.(»«^i!a.çiO'efeb'tóf a JiMíèpáániS dà pò(;fl|tt, d-seiia;m'óî dm0rT.tofiü:‘

*
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Egixkz* rikau^xsaiiéàiàe^-Ponte, ̂ oùêgmi

sangradouia. Â farramenta a ser titfiii^ ã .p a ia .a  lrripiBm^nla^d dasta mrtûdjïkîglâ.

, será o pragrama HEC-HMS1.
âs.œl&çôes .chuva^^vto'pâra-ÿbaüa'da .ponto/Bia 'Mlflîiôl; serâ'- fistâtoelBcida- 

ulàizaittíchâá õ' friQfi«to-.MSÏrHMS, .lira medètoVpmjBÎaitfâ:-piafa--sfeiùteF;cs .agcaarnento 

supertuai atn untà faacta, &andú éssta tspiÊ&antada còmo uirraistâma de oattipofierrtas' 

hÈlíOtagltcâ e Wdfàulitoâ Para as badas serão asludadas as suas respostas'.aàs 

htetogfârnas da projeto canasponds-ntss a SÜQ, t.QüQ a  10,0130 anos ftr  iampb de.. 
rÊtùtfiô}»,

Õ.;«ií^eÍ0;:MÊG4 tóS:pôírrijte-o uso/àa- vâriâs. metedeteglas para/iMèfnrônaçao 

/dà:chifôâ:'Sféisa,';steiMâçS&':ifc. BS(^méHlô;.supariîdal ern bèciar :{oviwfartd Je») é:; 

propagação do 8scoamentò"âía canal» fi iGsèîVatôrtos, No casÉf dá baélá Ü n « Itirfò ,
. diarttfl;d®- dados diâpbni oeis srâa adotados, ctë seguinte.

• Mdtodo ClítVa-NuntDra (Saí Cmætvâtsûn Sgitátf)- nà dfil&mifaâçâo da; 
chuva.efeUvâ:

.*■ Método ÈtóvS&Tâ« âe terW tíi^ d a íríttrí^ fa fflâ  wnítáfie :
HM£Bdo'-ÊstóÊàèflfàiS ^ è rfte »

* îiBîoda de Pife para pf^áka^b'"dò‘e.sÓMK»rila e-ra rè&sryalùrtte.

4 .3 . E stttââ^e^hii¥âs liitsjispfr

Na anâBse hidraiôgica da [kovávsls obras MdráaHcaã, os" ev^ttfcs ií»  : baixà 

tre4MBn<da assumera üma faipô'rtâJicia .mator-'Oorr» feJaçãe.aos d á /â ta j AtgJf fpfàrtï 

•UlÉzadas séffâs antiars du mártnws diârics ttscoMdas ordre as.‘n" fts&tass .vàfefes-, 

.dfspomveis na séria hlstôfica

f^ía,|Wla{ds,.dQ,.abtm Wíltótíicáâí:êm:s.iftfãl,:';6ítei»ifeftt&;â--|fâfâtitèriza^o;do 

rSgJma ptavî&nnétrlcd:ém tntetvatós de tempo irderiores á 24 haras;: À 'definição , da 

va2âo de profalô, poi axemplp, de eanals Intégrantes-da redéde dronagom. abrââ:

. tfarte, sslà tfincülada a da*®rminaçào rfa rolaçâo prcdpiîaçio-dutâ^o-ifrsqucnaa-

Na área em e-sluda não existem registros da p!uvlógrafost.sêhdo quo 0 aparôlHp 

rríais comum nas estações pluviomèiricas é d  pluvîômBîrû, que;á tapaz d# .registrara 

'precipifação d a -ld la '. tóo tapOBsibílita.a_uro:da metadçÉ3gla opavaiiçteíiaíj íia qual, a 

' parftrd# a iitó 's :ifttònãas;aiifyâflás'tídMfõês'tògÍs{fâdâgyiíi: ptyvibgfâtóSj-r^íateíécô-

• * P S ;A f t tó :^ ^ ;OT'ÊstelMEERS,- :HÿERGL€fe CENTÍER.
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'ËsfLtfm.ttîûàBgáes;í Hfflâuf ú feite ààa 10§iä

■se' .ifrös ^q% S& .tfüë w.ßiQfö "ïsâirâ tf\áféá ds-
repiesantâflv idade dà apafathö:

.tíesao-äi|&fftaUi;a sg mètadô Irádidonâl ,|a|ravàs da píuvícgrate)« ■ íêm.-se ö 

MêtâdO;;da:s ffeÍaçõBS ,tias':OiJraçõBs -è-o; Mètodò’ dâs-/lso2 efiâs,.-,iQ estada -reafeadd 

CôJlãkiBí-ôU ö Mãlodõ.dâsISâiròfíãê.

M lítítóÂS.&píanas froßiSEC  fSPíjl*

Este Jiiètóô psnsfcta na-dasagí^â^io dà chtiva da^l dia-srn 24ihoi«s ^ â partir 

désla em durações Biârf&íÂ--

A dêêagregáçSb d=a chuiâ.ds -S ’̂.WtàSS''iéíb*"clttJtòê'-'£l&\lriteWifâlôsSrnpd<-.dê ‘ 

môitâr.:dUfâ!^D;œri£iête na &egulntó;Âp3 'a afi eáieuioe..

« litóB ^âàra .chuvs dB:.imi:dla:;äe.-difl^o ger l i l f í  ^ar^/p&tor-ta -'a.jghuva 

pottJyâl' d& ,24- höfas? -.

« £?6tâ'nTt!rtâr. a âsézôòá tíndô êstâ .toéâtââilô ô':'èirîlfô tié' âÂVJdàôa da.tsacÈa'- 
tlfdifíJpíáiSâ',

* Éàlítráfj paia os tíLíerônlésjteric^ö.s'.de rélotn'ô, .a ..tttp ia ';*s  1  hora, da 

duraçã» á,partir d * rfiiöa dB-M tiörntj âtó»és iâ ;:multlpçá^Sp psío fãtór

*■ Ptèlâf £svälöf'es'P24h’ö:.P1li:.erEJ pãpsl pMÈÉBMÉtiô para'öhiM.ascHm»as-de- 
dürai^/lfitórinâjârias;

iTOKEICÖ, œ ,  -iS®. PRÁTICAS HiDÈtíLÔaiCkS:!ía; m.TMMSGÖWlffiÖ DE



Secretaria Muni 
de Inf raestruturi

PROJETO DE ILUMINAÇÃO

*  certare

1* PROJETO Ö E ILUMINAÇÃO PUBLICA

:0  presente- jj-k iu o im ] d e s u ^ p i> # >ciB||i^iQ t? p s là  j a r $ ^ s a e : V i^ ^

Utbanizaçàô,- da, te e rvõ içâ ü  ■ ■ cm - . ^ É e s t S » ÄlaBai isnfüi? -''Itó a rid iM ie í® ' "pra|céS mÉs.1 

numunçâa Púfbíica da Ponte do Sào Miguel tsbaogendô as lifctalaçdcs c Joca^te da Uumlnaçãb 

próblfcaib äiss aTKcberarequalificaffla.
As leferêisoias aotroativas usadas:te^«1lbc^iè;:dô .pòfrteTcife BMtriaçfe.vtíéirjia d&

1. NBR3301,1 liHimsaifätfPüblica-  Prassedwaenta?

2. NBR 5123. Rdc FüSctösriea e Tomadtt parss Humimgaa * Espseifiea^ko c ktetoda de 

Ert-saio

3: ■ :ÄMBi^aes;dcift^;dcbai&iteiiao:.

4. FE-03£K2Ü15 R-01 üit Cocke

1- ILUMIMACÄQ PÖBLiCÄ

Todss ös mabcriaig devera esiar eai Mnförmtdadc icos a nanm  ABN7 tAssocuiiito ■ 
BrasileLra de K om as T&aucosj- Os eqnipstmiHitos etäriem  aleoder as normsa da 
caaecasioafeta de cnetyiit eleirka. aefle caso a ESEL.

■Ä:üiH ffiiö^;.ßa^iposl d postLS'dB;Cmsarelolc®S'ä-s%Msßfc^eMiea^K

,Rwfei-Ä6rsa 
Uinisftäfia 2 p&ajas
Polls: Paäfäo de owtr^lö öflcufeifeli«:-
Aiturailvte IQ^Drtt
LSiiipaÄ vapormeU&ade4öüw,
P iÄ d a  toail Projetu: 2WJDW

2, tWRAESfRUTURÄ

A inssalacte da, fm$äa Jos emiiihos,, de 8 u n t f n ä ^ i ^ ^ | ^ a r  ttffiio iÄ m :as;.qti!ä&; 

jjsafftiräö doranial de duimnafii®püSjljca.da coneessicntariii,;

i.
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í i i .  PÂDRÃO:OE CORES :DOS FIOS E CÂBOS

Adaíar para. a excmiçíto dci-se projeta o scguicfc padrSü dr coies:

• l^ / ^cimelho: Fase?;

'̂■PKÍUK-Ĵ eiaBD>

■' '3 :í: '■ Vdfáèí .Tcáà',’'

.4, DIMENSIONAMENTO DOS CIRCUITOS

Os arciBte fonun dúnaisdonaJcá de acucdo com a tjpaeidada de wnduçfto dos 

.çqtótóorasífcarç^íí çüinçnsiú^^ á’qD s^c^e^í.0^ocntuaâà'

v:Àhâ^ab.8Õ áiitii>ânÍD 'á^inâoÍ^j^'^béí^&liÊâiâoViinãâiivol fo íiSa& ím ^lX i,'-

Ld£ü  ̂ iodos os etfcuiíc* foraà» redjnsrastonadcw dc tuodo utilizar mm ilação de 

saiftacíitacaa dc bstola cqujvalmte p-iru. aSeadit a quedj de tea^la míi&ijna esiiputaá-L A queda de 

jensio foi «fadada usando a Lei dí OSuai c ss fel» dc Lei de Xircláraft
Kâo Jõi previsto nenhum disjiisitur dtfcrcisciaí residual Já que todo tí pfojrtorse traía êz 

íiirciiitQs .dfi ilLBjiínaçSo. Potcm, a ínssalaçto de tais diapositivos .'pbde ser* feita sem cositra 

Míiiit« atives

G íatflr,áè |»i)Êflcía. c o faiar de demauds de todos, os circmios foram adotBd«as çanFórroc 

/«^n fin cifc i^ iço .p iatica  do 

.ftÉ É É l' I^JiíiiuaifflSo ligadas ao raiSmoiekij&i,

•B



Secretary 
de Infraes

I
Constam no pressrta Caderno de Espetáficaçõas, as tntomiações tompiamaniares 

-B-os.dsseFiteisTalsrertteaD pt̂ Bla/«s®ciilava'íia: ItufnittsçioPú Wcai

O fatnecsroanto Be arvergia sietnca bhs batea tartsso ssta partir d a  feds da IP 
{Ruminação Püblfca) e*mlsnÍB «través  ds ® cta ,aé íea  cons Ssbos tSa Cabos do Âitimin» 
com  isoíameftto XLPE conforma espadtieaçàa íom asida pata 'concessionana a  bftnfa 
cafculada paio projatMa. o 'q u a l irá enErgízaf a s  íimtitiáries camfarma especificada e m
■ planta.-■

1.1, Entrada da energia

O  abastecim ento d e  energia eletrfca será foito paia ENEL (ta íarssãa secundária 

3 8 ® 2 2 0 V  — 2  Eíds {Fase ~r nsulro J na ta |i j6 n c ia  da  SQHíu Q ram al ds  entrada  sem  

'c a iiíp M íií da 3  cabas urtpofaresreftBEgfeamio a s  tumlrtárias SspeaSGadas'srrt'fiiarrta:-

■Ai2b laediçãa

Sera íefta era baixa ton são m dentio das ijoimas e pBôôas da ENEL, Dfe@d«CB%do:âi;, ! 
:racooi«idaçõw;iía:^8fi0í

Somente podem ser ís»stafe<tes ss caixas que -sferedaro a Especificação Téaaça ds; 
ENEtapossua&nuiOTrarôfctagistWwJjjitHdospaiaílSIEb

.iQLsfsquar-oüteiSilIpasjds oawa,- tjBanto^a «tew nsôes a- material de Jabrícafã»;.„ 
somente podam ser tes&3ados apõe prava auíoflzaçSoda ENEL.

1.3. Condutores Utilizados

» Cabo de aicanfrito (ffase-* Netilra+lBfiB},smefc! dwa;?^ssB2,! possoirdassa da 
lKsâD‘ria Ó,6/lfcV,<rnatarial fsatemte com fempferaStJia de iteração ds M  ’C 
CONFORME PADRÃO DE ESTRUTURA PE-030/2Q15 k-Ot  DA.COELCE

: í,4 . , Conactareá:Padrt>nti:adEis

A onraxão eniiB «a condutores dg reds da distribuição tia tsaiüa tan&ão a os 
, condutanas da"tartalâçâo.da i)iflj»inaçâo.pú!iIea, deve sarjeaJfeacia oom os seguntes tipos 

, tÉrt»ned!SBS;iji.cansrififcparfusnte dav® BM>tJtijtea{SÍtía'i8dar£fei diBtóbtrî B :ds;_ba})(8 
Tensão t»m aandiuinms mulBpíeiíadicis, «sonfíittne dasenho 71(153 do pasfrâode material4 
■pus îíída.enBlí- t

1.5» Liimiíiârjas padronizadas

As Jumsiãriaadeyetri ̂ n<íBriníB0ralsMnttí«ósiJe6eniiD®6GO-4O4 BiSOiSO do;prn ,• 

-01 da erl-sl e  poesair as características {bhsÍubs básfcas dôserilss atraão,
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certare .
> > í  d * « t «

a) deram  saríechadasiiCOíB grau depfflíeçâo íp SSíCMmequãpsmesfcyauíaliaiesv 

InDOfpnrados.-eiixiBiidiftiSDf Bni' poliriarta»ato;tiànspa}Bnte-iosiEáBBÍaiaij'.«iipacta e  aos • 
taiossifcavioSafas;---

b):o co*pDda luminária deve eer em alunsfrtto fiimüda ali injetado. cera Espessisra 
'^ íi^!^de,ZÍT Ííir,!;

-Os áemsts ma»ejíats m g M ic w í m ^ a e r  snpXiV

^aümirTWiitironZBî aíSD «ter

c } a  lümináíia « jm  oom sido ihdwiduaf;£ÍBve possuírbaisa, pafa  feSe fôtoateJrõnioo;,

d )  a filiH iaarâ dBvs.pDssUlf.alDpttianta:cilintítiEo.par8 fwaçâs nabtaçot tnatélico-

1 .6 . Rs!é fotostetrónico

-BaE«'dB;rra3i«^m.dmw4Ri8atea^^èapi9á^Í$Pl3^^^a^lsjl^iBa;
,■■15110 permita a  -Esia iem eçâo sem.ser danfficaeSK.

Os contains dô encaixe devem 

’Jáadm ripidaroente àbase lísimnniaiiejfi..
íftóílBKâf■

.AIampB..dav»sacâejt!3ateEíarefetaian9entBjsrfantí,:es!ab1llzadocaatEa.fifBttaiJB > 
radiação ultravioieSa a fmástenSa BD.jmpaetoi«ãs:ínlBW|̂ E!«Sí

!0. relè:déW ipo^jpgra ií.de .prcte^tí.!p  67~Q6jandoB;luirarjiffa nS opo^áfr t a '  

■ípaa-T^.-feoef^ifeiiGMe~dá«sBr:ftsadQ'a«-.um;afia^j:OTnfc«OTi;9:;d^^;ÉBíS2i- 
pm 431 ■ dá:eriel;i

v'í t ó s j^ f i c^Df.ocwra íaíha rto :w sn w ífa ln lB i

1.T. Reator

, _ i;^raatòms^BMS.â,^bímTÉnaos::deveni;p!JBSulrf-invôtocta'COfn.-espessurB-rTi"
integradas tfevere possuir invo te ro  com -

,! ̂ peâs»íá;rnfsifeia'dB ~

Quando v«m.'posiçSo nottnal fie uso externa?"« tnVoltíao do riáfer rSa pâdfe: ■ 

spresenteTiCaviiiaJe ou:rsenít&cia;c|UB:peiTnfe:oaDürTiulíi.deàg£ta:.‘

D invõüjcm, ejuando em chapa-de aço,com baixo tear de,caíbar». deve, 
spcessnlaríratamBnta anBaafiBsSro.

•>iS2-3*V~- U! A, J * <* i. |I b ~ I n  ! CE I ! JWu. 111
3  i 3 f í t .  * « u r i  ~ t  i U '“ i „ v l r » ; j t * 3 y .



reaíniBS.BStetrkJs.dfflrarn.ssripFovidOB de 00«l!itonBSie'0STeatatss:tnterrKis 

QU caniiulDfBS' para as cmjBxççBícorn a rede da
.iS^to^ttsíafârnpàdai

Os eápeafiras a Igraot^.vdávaH:E8r?tóíácl:í%tóçãòl;e.'^t^Sliçâoi‘

1.6, Ejtéeiiçáo da Instalado

k  Bísaaiçâa da Sistalasão daveíá sar a»oirn|íanhada’poF arn praffssíottal com forrrtação em 
JEngenhar̂ 'EléSrta;6ewdbq»0'esiepVoBBi»ot»a! dasíer ssf registrado tio Conseíbo Regiofial
■ feEÍjgenharia^QCRBb

;A 'e*ecu^oda obraidsvB.-s^î aB.segtJBnlasalapaaj..

i .  ;'BmseiramentB:iS8»iâserjòcatockiB-(ísrnan3a(fci:oBfísn!Bs:deaumiia^aEíjBicá'- 
que dB V erib  s a r instalados, cnnfòrma jüsfnbulctos n a -p ta la e m  an& ítr,

iCíirwebpa.-baEBídôa-posSBa/oaBio-.chumbadjsr;::

■»; -t^pB ra.S^liipapiaic^iB ^.çjfW B toditesjB -^p^srí

:*■ M ontaganulsB  Am iigâriasm o iBjpo d o  pasta, m oníar a s  lurn manas na  paste com o
ípÊátó;:d»tedp;* ■' " ■ -..f.-:--

* Fbsana poste na base |à ccmcreíaiia;

*  p a s s ar a  fiação Bêhsa m nfcnTts^spactífcadD a m p ra je te ;

* Fazer a reDompasi^?aàviÉafâ^'âiídfeScaraiuioiBS ^ ã .í^ rm ^ â í  a ã -M á jS Q '; 
’’osrajKÕmBiida* : : :-’ -;

* Testar se todas as fuminánas^eslâSííu

* Medj a conetite tias císetltess para vanficar sa estâo da acordo cous a corrente da 
• presto? .....  ’ • ■ ‘ • ’".i V

1*9. CQNSÍDERACÔES: ■ .

• Após b execução deste projato, recomfcndamos qua sa)sro seguidos os bons Preceitos 

c tem B iiijtB r^o íW ira rioa-asE fl^K  r

à) a valor da tangãBalátftBB de alirflenSaçâo dewarâ estar pr6wma,á nomlnal.(220iíote);

1 b),Mjfapada5idsptB(*^aEcíe^sâi»sersttbs{itafdas Efrv.pariDO r̂aguIanB ;̂;
■* " ”í^̂ >. a „5\ jí 1 Ui ■' 1 i j-, £ \í» * fŝ í_wmrst?
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